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A revista Recôncavos, do Centro de Artes, Humanidades e Letras (CAHL-UFRB), chega a 
seu segundo número no momento das comemorações dos quarenta anos do emblemático Maio de 
68. Ao longo deste ano, presenciou-se uma série de publicações e eventos com o intuito de 
(re)avaliar esse episódio, em suas implicações culturais, políticas e sociais. As ponderações acerca 
do alcance desse movimento, em que pesem suas diferentes conclusões, enfatizaram as diversas 
formas de contestação que pontuaram o ano de 1968, salientando, ao menos, um ponto comum: a 
necessidade de crítica às estruturas vigentes nos mais diversos aspectos da vida social, como poder, 
sexo, trabalho e educação. Daí a importância e atualidade de sua rememoração criteriosa em 2008. 
Esses ventos chegaram aos professores e alunos dos diversos Centros da UFRB, que 
participaram ativamente de eventos que discutiram os impactos do movimento de 68 no mundo e, 
em especial, no Brasil e na Bahia, em palestras, mesas-redondas e exibição de filmes. Dentre esses 
eventos, destacou-se o Projeto Maio 68+40, que reuniu várias instituições do estado da Bahia 
(Secretaria de Cultura do Estado, UFBA, UFRB, Fundação Pedro Calmon, ICBA, Aliança 
Francesa, Apub e CUCA/Une). 
O dossiê aqui apresentado ao público reúne contribuições de pesquisadores que se 
debruçaram sobre esse marco histórico para tecer reflexões sobre temas como moda e cultura, 
identidade nacional, imaginário cultural e as relações entre poder e conhecimento. 
Além disso, mantendo a proposta da revista, de se abrir para uma perspectiva 
multidisciplinar, conferindo espaço a temáticas variadas sobre a contemporaneidade, também 
constam neste número artigos sobre políticas públicas no Brasil, a confecção da notícia no 
jornalismo impresso e comunidades virtuais da Internet, além de ensaio sobre homossexualismo e 
militância. 
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